
PF liga Lula a planilha de propinas da Odebrecht
A Polícia Federal acredita que o codinome “Amigo” que aparece em planilhas de propina da Odebrecht 
se refere ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. É o que mostra o relatório que indiciou o ex-mi-
nistro Antonio Palocci por corrupção passiva. Documento do setor de propinas da construtora aponta 
R$ 23 milhões para o “Amigo”. Do total, R$ 8 milhões teriam sido repassados a Lula. A planilha indica 
ainda, segundo policiais, que R$ 6 milhões teriam sido pagos ao “Italiano” - que seria Palocci - e R$ 
50 milhões ao “Pós Itália”, suposta referência ao ex-ministro Guido Mantega. A PF diz que a suspeita 
sobre Lula tem “respaldo probatório e coerência investigativa”. O relatório associa a sigla EO a Emílio 
Odebrecht, patriarca do grupo. “Lula era conhecido pelas alcunhas de ‘Amigo de meu pai’ e ‘Amigo de 
EO’, quando usada por Marcelo Odebrecht, e por ‘Amigo de seu pai’ e ‘Amigo de EO’, quando usada por 
interlocutores”, diz relatório do delegado federal Filipe Hille Pace. Por meio de nota, a defesa de Lula 
disse que não foi apresentada qualquer prova que possa dar sustentação às acusações formuladas 
contra o ex-presidente. “Na falta de provas, usa-se da convicção e de achismos”, diz o comunicado.

Renan acusa PF de fascismo e ataca juiz e ministro
No maior ataque à Polícia Federal desde que se tornou investigado da Operação 
Lava Jato, o presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), acusou a 
Polícia Federal de ter se valido de “métodos fascistas”, não adotados nem durante 
a “ditadura”, na ação que prendeu quatro policiais legislativos na sexta-feira. O 
peemedebista anunciou ações no Supremo Tribunal Federal (STF) e chamou o 
ministro da Justiça, Alexandre de Moraes, de “chefete de polícia” e o juiz da ação, 
Vallisney de Souza Oliveira, de “juizeco”. Moraes e Oliveira não comentaram.

França remove 2 mil imigrantes da ‘selva’ de Calais
Mais de 2 mil imigrantes foram removidos ontem do acampamento improvisado de Calais, no norte 
da França. O local ficou conhecido como “selva”. Em uma operação que mobilizou forças de seguran-
ça, assistentes sociais e ONGs, grupos de estrangeiros que acampavam na esperança de atravessar 
o Canal da Mancha e obter refúgio ou asilo no Reino Unido começaram a ser retirados. Os imigrantes 
foram levados em ônibus a mais de 400 Centros de Acolhimento e Orientação (CAO) instalados no 
interior do país. A ação ocorreu durante todo o dia sem incidentes maiores.

● Temer recebe Doria
O presidente Michel Temer recebe o prefeito 
eleito de São Paulo, João Doria (PSDB). 
Temer também se encontra com o senador 
Valdir Raupp (PMDB-RO). 

● Meirelles com Standard & Poor’s
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
se reúne com representantes da Standard & 
Poor’s. Meirelles também recebe o presi-
dente da Caterpillar Brasil, Odair Renosto, e 
participa de lançamento de livro no Superior 
Tribunal de Justiça.

● Copom divulga ata
O Comitê de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central divulga a ata da reunião da 
semana passada.

● Nota do Setor Externo
O Banco Central publica a Nota do Setor 
Externo de setembro.

● Relatório da Dívida Pública
O Tesouro Nacional apresenta o Relatório da 
Dívida Pública Federal de setembro.

● Balanços
Fiat Chrysler, GM, 3M, Merck, DuPont, Eli 
Lilly, Procter & Gamble, Whirpool, Apple e 
AT&T, entre outras, divulgam resultados.
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PF vincula Lula a planilha 
de propinas da Odebrecht

Folha de S.Paulo  � (SP)

Planilha indica que Odebrecht 
repassou R$ 8 mi a Lula, diz PF

Valor Econômico  � (sp)

Novo discurso busca atrair 
investimentos em petróleo

O Globo  � (rj)

Marcelo Odebrecht e mais 
50 fecham delação

Zero Hora � (rs)

Indicadores apontam que reação 
da economia ficará para 2017

Diário Catarinense � (sc)

Ministério Público expõe esquema 
de fraude no SUS em SC

Jornal do Commercio � (pe)

PF aponta nova suspeita contra Lula

A Tarde� (ba)

PF indicia Palocci e pela 1ª 
vez envolve nome de Lula

The New York Times � (eua)

EUA substituem equipe responsável 
por investigação de enforcamento

The Wall Street Journal � (eua)

Com aprofundamento da guerra 
de preços, corretoras vão se fundir

Financial Times � (ru)

Resistência ocidental à China barra 
US$ 40 bilhões em aquisições

El País � (ESP)

Europa tenta apagar 
pegadas do grande êxodo
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Dólar fecha a R$ 3,11 com repatriação e exterior
As expectativas em torno do fluxo relacionado à lei de repatriação de recursos man-
tidos ilegalmente no exterior, a uma semana do fim do prazo de adesão ao programa, 
empurraram ontem o dólar à vista para baixo até o fechamento a R$ 3,1174 (-1,33%), o 
menor desde julho de 2015. A trajetória de queda também foi determinada pelo cenário 
internacional positivo. No mercado futuro de juros, a desvalorização do dólar se somou 
a revisões em baixa nas projeções de inflação e Produto Interno Bruto (PIB) na pesquisa 
Focus e ao recuo do petróleo, garantindo queda das taxas. No fechamento da sessão 
estendida, a taxa do contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) que vence em janeiro de 
2018 era de 12,16%, ante 12,19% no ajuste anterior. A taxa do DI janeiro de 2021 recuou 
de 11,20% para 11,08% (mínima). Na Bovespa, o fechamento foi em ligeira baixa, com 
investidores aproveitando os ganhos acumulados na semana passada para puxar uma 
realização de lucros. O Índice Bovespa fechou aos 64.059,89 pontos (-0,08%). Com a 
escassez de notícias relevantes no dia, o investidor manteve o tom otimista com o País, 
baseado em acontecimentos recentes. O volume financeiro totalizou R$ 7,35 bilhões, 
abaixo dos R$ 9,04 bilhões da média diária de outubro. Em Nova York, Dow Jones termi-
nou com ganho de 0,43%, Nasdaq avançou 1,00% e S&P 500 subiu 0,47%.

MERCADO FINANCEIRO

Embraer admite suborno e faz acordo de US$ 206 mi
A fabricante brasileira de aeronaves Embraer admitiu ter montado um esquema internacional 
de distribuição de propinas e concordou em pagar US$ 206 milhões a autoridades dos Estados 
Unidos e do Brasil, em acordo anunciado ontem. As investigações apuraram o pagamento de 
vantagens indevidas a autoridades de países como República Dominicana, Arábia Saudita, Índia 
e Moçambique para garantir a escolha de aviões da marca em compras governamentais. Nos 
quatro países em que foi investigada, a companhia teria pago cerca de US$ 9,5 milhões em 
subornos. O primeiro caso apurado foi na República Dominicana. Oito funcionários da Embraer 
teriam organizado uma propina de US$ 3,5 milhões para obter um contrato de US$ 92 milhões 
no país. As estimativas da investigação são de que, ao descumprir regras e autorizar pagamen-
tos ilegais, a Embraer tenha aferido lucro irregular superior a US$ 83 milhões.

Petrobras fecha parceria com a Total, a 3ª desde agosto
A Petrobras firmou ontem a terceira parceria com uma empresa petroleira de grande porte em 
menos de dois meses. A francesa Total será sua aliada estratégica na exploração e produção de 
petróleo e poderá estar ao seu lado no leilão do pré-sal marcado para o ano que vem, informou 
o presidente da Petrobras, Pedro Parente. Em agosto, a estatal anunciou a intenção de ter a 
norueguesa Statoil como parceira prioritária. Em seguida, disse o mesmo sobre a portuguesa 
Galp. No caso da Total, as conversas vão além da sociedade em novos projetos que podem 
surgir do pré-sal. As duas vão estudar oportunidades para produzir petróleo no exterior. A Total 
ainda poderá comprar ativos de gás natural e de geração de energia da Petrobras.

Meirelles faz maratona em tribunais pela PEC do Teto de Gastos
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, marcou pressão nas últimas 
semanas para diminuir as resistências à PEC do Teto de Gastos. Meirelles 
intensificou as reuniões com os presidentes dos tribunais e concentrou a 
estratégia na busca de apoio do empresariado. Em todos os encontros, o 
ministro pediu compreensão e apelou para a necessidade de urgência na 
aprovação da proposta, que será votada hoje em segundo turno na Câmara.

Estrangeiros preparam ofertas para 
leilão de quatro aeroportos em 2017
Cinco grupos estrangeiros confirmaram ao jornal 
Valor Econômico o interesse em participar do 
leilão dos aeroportos de Salvador, Fortaleza, Flo-
rianópolis e Porto Alegre: Fraport, da Alemanha, 
Zurich, da Suíça, Vinci, da França, GAP, do México, 
e OHL, da Espanha. Os editais dos certames 
devem ser publicados no mês que vem. O governo 
federal espera fechar a venda dos aeroportos 
ainda no primeiro trimestre de 2017. Serão os 
primeiros leilões do Programa de Parcerias de 
Investimentos (PPI), criado pela gestão Temer.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 880,00 

0,08%
0,16%
0,02%

0,1250%
0,9160%

  -0,08%; vol. R$ 7,395 bi
0,6274%

 0,13454/0,13459
 0,13301/0,13334

0,79%
13,88%

R$ 3,1166/R$ 3,1174
R$ 3,1000/R$ 3,2630
R$ 3,3530/R$ 3,5930
R$ 3,1933/R$ 3,2933

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 2ª Quad./outubro

TR pré (21/10)

TBF (21/10)

Ibovespa (24/10)

Poupança Nova (25/10)

CDB pré 30 dias (24/10)

CDB pré 60 dias (24/10)

CDI acumulado mês (24/10)

CDI anualizado (24/10)

Dólar Comercial (24/10)

Dólar Turismo (24/10)

Euro Turismo (24/10)

Dólar Papel SP (24/10)

Maia tenta de novo mudar repatriação
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
tentou ontem mais uma vez articular a votação da 
flexibilização das regras da lei de repatriação de 
recursos enviados ilegalmente ao exterior. Principal 
defensor das mudanças, Maia e o relator do projeto, 
deputado Alexandre Baldy (PTN-GO), apresentaram 
ao Ministério da Fazenda um novo texto da proposta, 
mais enxuto do que o que tentaram votar antes. A 
equipe econômica, porém, posicionou-se novamente 
contra as alterações. Além disso, o presidente do 
Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), teria alertado 
o presidente Michel Temer de que não há tempo 
hábil para aprovar mudanças. A Receita continua se 
posicionando contrária a qualquer alteração.

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

Procuradores afirmam que Cabral ‘apadrinhou’ corrupção
A Procuradoria da República afirmou em manifestação na Operação Saqueador que o “gigan-
tesco esquema de corrupção de verbas públicas” instalado no Rio teve o “apadrinhamento” do 
ex-governador Sérgio Cabral (PMDB), que chefiou o Estado entre 2007 e 2014. A operação in-
vestiga desvios de recursos públicos pela construtora Delta Engenharia. A assessoria de Cabral 
disse que o ex-governador “repele com veemência” a declaração dos procuradores.

Congresso deve definir seu ‘lado’, diz Moro
O juiz federal Sérgio Moro, responsável pelos processos da Operação Lava 
Jato, em Curitiba, voltou a defender ontem o pacote de medidas anticorrup-
ção que está em discussão no Congresso e cobrou de parlamentares que se 
posicionem sobre o tema. “Em outras palavras e sem querer ser manique-
ísta, ou coisa que o valha, é o Congresso demonstrar de que lado ele se en-
contra nessa equação”, afirmou o juiz sobre a necessidade de aprovação das 

medidas. Moro participou de encontro regional da comissão especial da Câmara que debate 
medidas de combate à corrupção, realizado na Assembleia Legislativa do Paraná. O procurador 
da República Deltan Dallagnol, coordenador da Lava Jato, também esteve presente. Alçado a 
símbolo do combate à corrupção no País, Moro parabenizou a iniciativa do Ministério Público 
Federal de formular as dez medidas contra a corrupção. Segundo ele, atualmente, medidas de 
combate a crimes desse tipo têm saído do Judiciário - como os casos da proibição de doações 
empresariais a candidatos e da permissão para o início da execução de pena após decisão em 
segunda instância. As duas medidas partiram do Supremo Tribunal Federal (STF).

Advogado de Cunha admite que colaboração é opção
O advogado do deputado cassado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) Marlus Arns afirmou ontem 
ver a delação premiada como uma opção para o ex-presidente da Câmara, preso na quar-
ta-feira por ordem do juiz Sérgio Moro. “(A delação) é sempre um instrumento que deve 
ser avaliado, mas ainda não foi discutido (com Cunha), mas é, evidentemente, uma opção, 
que tem de ser avaliada de forma cuidadosa”, afirmou Arns. Ele disse que foi contratado 
por Cunha antes da prisão. “Não acredito que foi um recado (do ex-deputado para antigos 
aliados), mas vamos analisar esse assunto também com Cunha.”

Jorge Batlle, ex-presidente 
do Uruguai, morre aos 88 anos
O ex-presidente do Uruguai Jorge Batlle 
morreu ontem, aos 88 anos, em Montevidéu. 
Ele estava em estado crítico em razão de 
uma grave lesão cerebral, após sofrer uma 
queda. Batlle foi presidente do Uruguai entre 
2000 e 2005 pelo Partido Colorado, após 
cinco tentativas de chegar à presidência. 
No governo, conduziu o país durante uma 
das mais graves crises econômicas de sua 
história recente - ele mesmo qualificou 2002 
como “o pior ano do século” para o Uruguai. 
Advogado, ele era filho de Luis Batlle Berres, 
duas vezes presidente do país.

Na Colômbia, grupo do ELN se 
antecipa a reunião e se entrega
O comando dos dois esquadrões de comba-
tentes do Exército de Libertação Nacional 
(ELN), da Colômbia, que se renderam há 
uma semana às tropas do governo, em Pi-
zarro, no litoral do Departamento de Chocó, 
fixou que os 24 guerrilheiros - 10 homens e 
14 mulheres - se apresentassem à tropa fe-
deral vestindo fardas e levando suas armas, 
descarregadas. O grupo fez uma negocia-
ção isolada com o governo de Juan Manuel 
Santos. As discussões de paz do ELN com o 
governo colombiano começam daqui a dois 
dias, em Quito, no Equador.
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Papa recebe Maduro no Vaticano e vai 
ajudar a negociar crise venezuelana
O presidente venezuelano Nicolás Maduro se encon-
trou ontem com o papa Francisco, no Vaticano. O 
pontífice vai ajudar na negociação de uma saída para 
a crise no país. Depois da reunião, o monsenhor Emil 
Paul Tscherrig, enviado do papa à Venezuela para 
tentar media o conflito entre o governo e a oposição, 
anunciou que as partes vão se encontrar no domingo, 
na Ilha de Margarita. Além do Vaticano, a negociação 
terá a mediação da União de Nações Sul-Americanas 
(Unasul). A reunião entre Maduro e o papa não teve 
anúncio prévio. O presidente venezuelano visitou o 
Vaticano durante a escala de uma viagem de retorno 
ao país, após visita ao Oriente Médio. 

DESTAQUES DA IMPRENSA

Acusação é ridícula, diz Alckmin
O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB), refutou as acusações do prefeito afas-
tado de Ferraz de Vasconcelos (SP), Acir Filló 
(ex-PSDB), que afirma conhecer detalhes de um 
esquema de corrupção no Estado mantido pela 
sigla, relata a Folha de S.Paulo. “É ridículo, né? 
Se você conhecesse o Filló, não levaria nada 
disso a sério”, disse o governador.

Marcelo Odebrecht fecha delação
Após oito meses de negociações, o empreiteiro 
Marcelo Odebrecht fechou acordo de delação 
premiada com a força-tarefa da Operação Lava 
Jato, informa o jornal O Globo. Além dele, mais 
de 50 executivos e funcionários da Odebrecht 
deverão detalhar a participação da empresa e de 
agentes públicos em esquemas de corrupção. 
Marcelo está preso há 16 meses em Curitiba. 
Uma fonte ligada às investigações disse ao 
jornal que o acordo não atendeu totalmente à 
expectativa dos procuradores, mas contém acu-
sações que atingem líderes de todos os grandes 
partidos. “Não vai ser o fim do mundo, mas são 
informações suficientes para colocar o sistema 
político em xeque”, afirmou a fonte. As negocia-
ções terminaram há duas semanas, segundo O 
Globo. Os acordos de Marcelo e dos executivos, 
no entanto, só serão assinados após os depoi-
mentos, que serão colhidos até o início de 2017.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000

www.ae.com.br/faleconosco

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

Terça-feira, 25 de outubro de 2016 PG 3



América vence Atlético-PR por 1 a 0
América-MG e Atlético-PR fizeram um jogo fraco, 
ontem à noite, em Belo Horizonte, no fechamento 
da 32ª rodada do Campeonato Brasileiro. O time da 
casa venceu por 1 a 0, com gol de Eder Lima, e pôs 
fim a uma sequência de quatro derrotas seguidas. 
O resultado tirou o América-MG da lanterna do 
Brasileirão. Com a vitória, a equipe chegou a 24 
pontos e ultrapassou o Santa Cruz, que tem 23. Já 
o Atlético-PR chegou à oitava derrota consecutiva 
como visitante e parou nos 48 pontos, em 7º lugar. 
O mau resultado dos paranaenses confirmou a 
sexta posição do Corinthians, com 49 pontos.

CPTM cancela contrato de R$ 220 mi por risco de processo
Com o objetivo de evitar uma ação judicial por improbidade administrativa, a Companhia 
Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM) decidiu anular um contrato milionário para manu-
tenção de 48 trens da Linha 10-Turquesa, que liga o centro de São Paulo ao ABC paulista. 
Para o Ministério Público Estadual (MPE), que havia recomendado a medida em agosto por 
suspeita de fraude na licitação, a decisão da estatal controlada pelo governo Geraldo Alck-
min (PSDB) “é o reconhecimento da existência do cartel” de empresas acusadas de dividir 
contratos de trens e metrô em São Paulo. Em nota, a CPTM afirma que o contrato de R$ 
220,2 milhões, assinado em março de 2013 com o consórcio TMT, formado pelas empresas 
Trail e Temoinsa, “não foi lesivo aos cofres públicos” porque houve “desconto de 33% na 
proposta vencedora”. Segundo a companhia, o processo de abertura de uma nova licitação 
está em curso desde que o MPE recomendou a anulação do negócio.

Doria se reúne com Temer para tentar manter repasses a SP
O prefeito eleito de São Paulo, João Doria (PSDB), inicia hoje pressão sobre 
o governo federal em busca de mais recursos para São Paulo. O tucano pre-
tende ao menos manter o atual fluxo de repasses. Doria vai a Brasília para se 
reunir com o presidente Michel Temer. Ele deve cobrar os valores atrasados 
do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). No dia seguinte à eleição 
de 2012, o prefeito Fernando Haddad (PT) fez o mesmo, sem sucesso: em 

quase quatro anos, só 10,4% da verba prometida pela União chegou à capital paulista.

GERAL ESPORTES

Estudante mata colega a facadas em escola ocupada no Paraná
Um estudante de 16 anos foi morto a facadas no interior de uma escola invadida, na tarde 
de ontem, na zona norte de Curitiba. Lucas Eduardo de Araújo Mota teria brigado com outro 
aluno após consumir drogas e foi atingido no peito e no pescoço. Segundo a polícia, os ado-
lescentes brigaram por “motivos pessoais”. Não haveria relação do crime com o movimento 
dos secundaristas. O agressor foi apreendido. A briga teria começado após ambos terem 
ingerido uma droga sintética no banheiro da unidade. Os garotos eram amigos de infância.

Corinthians reduz até pela metade 
valor pedido por nome de arena
Ex-presidente do Corinthians e 
responsável pela arena do clube, 
Andrés Sanchez está preocupado 
com o fato de aspectos importan-
tes relacionados ao Itaquerão não 
caminharem como o planejado. Dois anos e meio 
depois da inauguração do estádio, o dirigente ainda 
não conseguiu vender os direitos para uso do nome 
da casa corintiana (naming rights). “Se chegarem 
com uns R$ 300 milhões ou R$ 200 milhões, eu 
aceito”, disse Sanchez. Em 2014, o clube falava 
em, no mínimo, R$ 400 milhões. Ele negou que o 
ex-presidente Lula tenha tido influência decisiva na 
construção da arena. “A única coisa que o Lula se 
meteu e falou foi: ‘Que papo é esse de Pacaembu? 
Tem de fazer o estádio em Itaquera, pois ajudaria a 
desenvolver a zona leste de São Paulo’”.

Organizadas do clube são suspensas
O presidente do Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD), Ronaldo Placente, deferiu ontem 
uma liminar suspendendo as torcidas organizadas 
do Corinthians em jogos como mandante e visitante. 
Além disso, o setor Norte do Itaquerão foi interdi-
tado. A punição se deve à confusão provocada por 
torcedores da equipe paulista antes do jogo contra o 
Flamengo, no Maracanã, no domingo. A Polícia Civil 
do Rio indiciou 31 corintianos por causa do tumulto. 
Eles permanecem presos e devem comparecer a 
uma audiência de custódia marcada para hoje.

S
erg




io
 C

astro






/E

S
TA

D
Ã

O
 co


n

te


ú
do



DESTAQUES DA IMPRENSA

Polícia Civil de São Paulo encolhe 
com pedidos de aposentadoria
A Folha de S.Paulo informa que a quan-
tidade de pedidos de aposentadoria por 
policiais civis em São Paulo cresceu mais 
de 800% entre 2006 e 2016. Até agosto, 
1.290 servidores da força, entre delegados, 
investigadores e escrivães solicitaram 
aposentadoria. Em todo o ano de 2006, 
foram 139 pedidos. Como não há reposição 
no mesmo ritmo, o quadro da Polícia Civil 
acaba se reduzindo. A força também tem 
envelhecido, com uma alta de 48% no 
número de policiais acima dos 61 anos.

Padre é condenado pelo STJ 
por interrupção de aborto
Em decisão unânime, o STJ condenou o 
padre Luiz Carlos Lodi da Cruz a pagar R$ 
60 mil de indenização por interromper, em 
2005, um aborto legal. O caso ocorreu no 
interior de Goiás. A relatora do processo, 
ministra Nancy Andrighi, avaliou que o 
padre agiu “temerariamente” quando 
pediu, na Justiça, a suspensão do procedi-
mento de interrupção da gravidez, que já 
estava em curso. Por causa disso, a mulher 
passou oito dias sentindo dores, até o mo-
mento do parto. O feto, com má-formação, 
morreu logo após o nascimento.
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